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ABSTRACT 
The Iberian Pyrite Belt is the richest massive sulfide province in the world. The massive sulfide 
ore deposits occur in a felsic volcanic and sedimentary succession (VS Complex) of late 
Famennian (Upper Devonian) to late Visean (Middle Carboniferous) age. Volcanic facies 
analysis has been carried out on three areas in Portugal, including the Neves Corvo mine, and 
five sections in Spain. In all sections studied, the depositional setting during accumulation of the 
VS Complex was submarine and below wave base.  
 
The principal felsic volcanic facies are: (1) coherent rhyolite and dacite, associated with 
monomictic breccia; (2) fiamme-rich breccia (with variable amounts of dense volcanic and 
sedimentary clasts), fiamme-rich sandstone and fiamme-bearing mudstone; and (3) crystal-rich 
sandstone and mudstone. Mafic units are minor, dominated by coherent facies and have 
uncertain mode of emplacement (intrusions or lavas). Fiamme typically have lenticular shape 
and quartz- or quartz- and feldspar-phyric texture, and are interpreted to be altered and 
compacted pumice clasts. The volcanic facies are typically interleaved with, and regionally less 
voluminous than, the non-volcanic facies, which are dominated by mudstone.  
 
The felsic volcanic facies are interpreted to be the products of numerous, relatively small 
intrabasinal volcanic centres that generated abundant lavas, domes and pyroclastic units. Some 
volcanic centres are dominated by lavas, whereas others have similar proportions of lavas and 
pyroclastic units. The domes and lavas are more voluminous but less laterally extensive than the 
pyroclastic units. A sediment-matrix breccia typically occurs at the top contact of the felsic 
lavas with sedimentary units. This sediment-matrix breccia formed from the infiltration of fine 
sediment into interclast spaces in previously formed hyaloclastite, and could be misinterpreted 
as peperite. Felsic intrusions are less voluminous than lavas, and were emplaced as cryptodomes 
and partly extrusive cryptodomes, late in the evolution of the VS Complex. The architecture of 
the different study areas reflects differences in the eruption style, emplacement processes and 
proximity to source. Parts of the succession interpreted to be proximal are dominated by thick 
lavas/domes and intrusions, and coarse pyroclastic deposits. Medial parts comprise 
resedimented autoclastic facies derived from the lavas and domes, and relatively thin pyroclastic 
units. Distal parts comprise relatively thinly bedded crystal-rich sandstone and siliceous 
mudstone. Regional correlations in the VS Complex are impossible, as none of the volcanic 
facies are regionally extensive and each of the volcanic centres has a unique internal 
architecture. 
 
At Neves Corvo mine, the massive sulfide ore deposits are close to one of the felsic volcanic 
centre(s), occurring immediately above the rhyolitic lavas/domes.  
IV 
RESUMO 
A Faixa Piritosa Ibérica é a província de sulfuretos maciços mais importante do mundo. Os jazigos 
ocorrem no Complexo Vulcano-Sedimentar, que tem idade compreendida entre o Fameniano 
(Devónico Superior) e o Viseano (Carbónico Médio). A análise de fácies vulcânicas e sedimentares do 
Complexo Vulcano-Sedimentar foi efectuada em três áreas de Portugal, incluindo a mina de Neves 
Corvo, e em cinco zonas de Espanha. Em todas as áreas e zonas estudadas o ambiente de deposição 
das unidades do Complexo Vulcano-Sedimentar é submarino. 
 
As principais fácies do Complexo Vulcano-Sedimentar são: (1) facies félsicas (riolíticas e dacíticas) 
coerentes e autoclasticas; (2) brechas polimicticas constituídas por “fiamme” e clastos líticos (félsicos 
não vesiculares e sedimentares); (3) arenitos com “fiamme” e fragmentos de fenocristais, e argilitos 
siliciosos. “Fiamme” tem tipicamente forma lenticular, textura quartzo-feldspática e é interpretada 
como tendo resultado da compactação de clastos vesiculares. Nas áreas estudadas as unidades máficas 
são acessórias relativamente às félsicas, constituídas essencialmente por fácies coerentes, e 
correspondem a lavas ou intrusões. As fácies vulcânicas ocorrem intercaladas com fácies sedimentares 
que à escala regional constituem aproximadamente 75% do Complexo Vulcano-Sedimentar. 
 
As fácies vulcânicas félsicas resultam da actividade de inúmeros centros vulcânicos relativamente 
pequenos e intrabasinais, que produziram abundantes lavas, domas e unidades piroclásticas. Alguns 
centros vulcânicos são maioritariamente constituídos por lavas, enquanto outros têm proporções 
idênticas de lavas e piroclastos. O contacto de topo das lavas/domas com as unidades sedimentares é 
uma brecha constituída por elementos vulcânicos, com domínios sedimentares entre eles. Esta brecha 
resulta da infiltração de sedimentos na carapaça clástica das lavas/domas, e pode-se confundir com 
peperito. As intrusões félsicas são acessórias comparativamente às lavas e constituem criptodomas e 
criptodomas parcialmente extrusivos. As intrusões instalaram-se tardiamente na evolução do 
Complexo Vulcano-Sedimentar.  
 
As diferenças na arquitectura vulcânica das diferentes áreas de estudo resultam de diferenças no estilo 
eruptivo e proximidade à fonte vulcânica. As zonas proximais são dominadas por lavas/domas 
relativamente espessos, intrusões e depósitos piroclásticos grosseiros. As zonas intermédias contêm 
fácies remobilizadas a partir das margens autoclásticas das lavas/domas e depósitos piroclásticos 
relativamente finos. As zonas distais são constituídas por arenitos vulcanogénicos e argilitos siliciosos. 
Correlações regionais no Complexo Vulcano-Sedimentar são difíceis, devido a diferenças nas 
sucessões vulcânicas dos diferentes centros eruptivos. 
 
Na mina de Neves Corvo, a mineralização ocorre próximo de um centro vulcânico, possivelmente 
associada a lavas/domas de composição riolítica.  
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